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I N T E R A Ç Ã O    M A C R O S S O M A -R E T R O C O G N O S C I B I L I D A D E  
( MA C R O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação macrossoma-retrocognoscibilidade é a influência recíproca 

entre o soma supermaceteado para auxiliar no cumprimento da proéxis da conscin intermissivista, 

homem ou mulher, e a habilidade de produzir e / ou vivenciar parafenômenos retrocognitivos in-

terassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

O primeiro elemento de composição macro procede do idioma Grego, makrós, “comprido; longo; 

grande”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O segundo elemento de 

composição soma provém igualmente do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano; o cor-

po humano em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. O terceiro elemento de composição 

retro origina-se do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; re-

montando ao passado; em retribuição”. Surgiu no Século XV. A palavra cognição vem igualmen-

te do idioma Latim, cognitio, “ação de conhecer”, radical de cognitum, supino de cognoscere, 

“conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; 

reconhecer”. Apareceu em 1836. O vocábulo retrocognição surgiu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Influência mútua macrossoma-retrocognição. 2.  Interação soma 

adequado à proéxis–retroprojetabilidade. 3.  Interrelação soma maceteado–experiências retro-

mnemônicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação macrossoma-retrocognoscibilidade, in-

teração básica macrossoma-retrocognoscibilidade e interação avançada macrossoma-retrocog-

noscibilidade são neologismos técnicos da Macrossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Relação corpo-memória. 2.  Interação holossoma-retrocognição. 

Estrangeirismologia: o Übermensch malinterpretado; o upgrade da máquina humana 

especializada em retromemórias. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à maturescência das autoparapercepções retrocognitivas e interassistenciais. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Macrossoma. A fixação do macrossoma pessoal se dá quando a consciência resso-

ma com o mesmo bem aplicado interassistencialmente em várias vidas humanas consecutivas”. 

“Quem tem macrossoma já vem com ascendência paragenética que transcende à genética da 

mãe, se esta não dispõe de macrossoma”. “A partir do momento em que a consciex adquire o ma-

crossoma, a tendência é a sua repetição, de modo cada vez mais qualificado, em futuras res-

somas”. 

2.  “Macrossomatologia. A tendência de quem tem parapercepções interassistenciais  

é obter o macrossoma evolutivamente a maior, objetivando a assistência às demais consciên-

cias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Retrocogniciologia; o holopensene pessoal da 

Interassistenciologia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mne-

mopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopen-

senidade; os somatopensenes; a somatopensenidade. 
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Fatologia: o macrossoma facilitando o desencadeamento retrocognitivo a partir da inten-

ção; a autoconfiança enquanto base propulsora das retrocognições potencializadas pela autocons-

ciência macrossomática; os desafios somáticos singulares proexológicos em conjunção aos para-

fenômenos retrocognitivos; o uso inadequado do macrossoma podendo levar a danos somáticos 

prejudiciais às retrocognições; o macrossoma parapsíquico; o macrossoma retrocognitor possibili-

tando o desenvolvimento da desperticidade; os tipos de macrossoma dando indícios dos caminhos 

percorridos no passado; a reciclagem do trafar nosológico enquanto cláusula pétrea evolutiva na 

condição de retrocognitor macrossômata; a necessidade constante de cuidar do soma e das bio-

energias em prol da saúde consciencial, catalisadora das retrocognições sadias; as megarrecins da 

conscin macrossômata retrocognitora; o foco interassistencial auxiliando na homeostase das rela-

ções cotidianas, potenciais gatilhos retrocognitivos; o desenvolvimento do equilíbrio holossomáti-

co e da atenção dividida enquanto profilaxia de acidentes de percurso; o macrossoma potenciali-

zando a paragenética da conscin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a marca parapsí-

quica intraconsciencial alinhada ao parapsiquismo retrocognitivo; a hipótese da instalação de pa-

ramicrochip pró-retrocognitivo; a ectoplasmia do macrossômata auxiliando nas auto e heterorre-

trocognições; a autoconscientização seriexológica em constante desenvolvimento; o resgate das 

memórias de retrovidas iniciáticas potencializando a interassistência na atual proéxis; a catálise 

retrocognitiva no soma maceteado; a retrocognição vígil frequente auxiliando as interassistências; 

a paragenética se sobrepondo à genética do macrossômata retrocognitor; o uso do parapsiquismo 

retrocognitivo de maneira interassistencial a partir do domínio somático; a pararregeneração oti-

mizando a proéxis da conscin retrocognitora; a paraprocedência influindo na constituição do ma-

crossoma retrocognitivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomemória-paragenética-macrossomática-interassis-

tência; o sinergismo macrossoma–força presencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos estudos da Macrossomatolo-

gia e Retrocogniciologia; o princípio da evolutividade pessoal; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio da empatia evolutiva; o princípio de tudo ser resultado da acumulabi-

lidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os retrocódigos de conduta pessoal interferindo na composição do neossoma durante  

o Curso Intermissivo (CI); os códigos extrafísicos; a interação código paragenético (ParaDNA)–

–código genético (DNA) na constituição do macrossoma. 

Teoriologia: a teoria do macrossoma; a teoria do paracérebro; a teoria da seriéxis;  

a teoria da autancestralidade; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria 

da indestrutibilidade das aquisições cognitivas. 

Tecnologia: as paratécnicas da parapsicoteca; a técnica da assistência interconscienci-

al máxima; a técnica de evitação dos erros; a necessidade de utilizar técnicas de cuidado com  

o soma; a holomnemotécnica pessoal; a técnica autorretrocognitiva; a técnica da clarividência 

facial. 

Voluntariologia: as voluntárias e voluntários da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoparagenetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Macrossomatologia; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Co-

légio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da 

Mnemossomatologia. 
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Efeitologia: os efeitos benéficos da predominância da paragenética sobre a genética;  

o efeito otimizador e cosmoético da holomemória; os efeitos grupocármicos desencadeados pelas 

retrocognições. 

Neossinapsologia: as retrossinapses influindo nas neossinapses em prol da homeostase 

intra e interconsciencial da conscin macrossômata. 

Ciclologia: o ciclo autorretrocognitivo; o ciclo continuado ressoma-dessoma; o ciclo er-

ro-autoconsciência-neoacertos; o ciclo evolutivo contínuo; o ciclo das retrocognições ampara-

das; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); os ciclos causas-efeitos. 

Binomiologia: o binômio perfil consciencial–consecução maxiproexológica; o binômio 

autorretrocognoscibilidade-heterorretrocognoscibilidade; o binômio intrassomaticidade-proexi-

dade; o binômio especialismo holobiográfico–atacadismo evolutivo; o binômio Curso 

Intermissivo–macrossoma. 

Interaciologia: a interação macrossoma-retrocognoscibilidade; a interação ectoplas-

mia-retrocognição; a interação megatrafor-macrossoma; a interação paracérebro-cérebro; a in-

teração paramicrochip-macrossoma. 

Crescendologia: o crescendo soma-macrossoma; o crescendo retrossoma-neossoma- 

-macrossoma; o crescendo memória intrafísica–memória quádrupla–holomemória; o crescendo 

interesses humanos–interesses extrafísicos; o crescendo recéxis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio retrovida-evolução-me-

gatrafor; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio autopesquisa seriexológica–recin–in-

terassistência. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

holomemória-interassistencialidade-recin-macrossomática. 

Antagonismologia: o antagonismo corpo / consciência; o antagonismo passado / pre-

sente; o antagonismo retrocognição / neocognição. 

Politicologia: a meritocracia; a mnemocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia;  

a cognocracia; a discernimentocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; as leis seriexológicas da evolução; as leis racionais 

da proéxis. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a recinofilia; a autocogniciofilia; a retrocogniciofi-

lia; a memoriofilia; a pesquisofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a macrossomoteca; a seriexoteca; a mnemossomatoteca; a intermissio-

teca; a proexoteca a evolucioteca;a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Macrossomatologia; a Retrocogniciologia; a Holossomatologia; 

a Parafenomenologia; a Parageneticologia; a Intermissiologia; a Autodiscernimentologia; a Para-

cerebrologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

sensitiva; a conscin enciclopedista; a conscin neofílica; a consciex Hayek; a Consciex Livre (CL) 

Incógnito. 

 

Masculinologia: o macrossômata; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evoluciólogo Transmentor. 
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Femininologia: a macrossômata; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens retrocognitor; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica macrossoma-retrocognoscibilidade = aquela presente 

no soma supermaceteado, voltado para a egocarmalidade, propiciando recins advindas de retro-

memórias; interação avançada macrossoma-retrocognoscibilidade = aquela presente no soma su-

permaceteado parapsíquico retrocognitivo voltado à grupo e policarmalidade. 

 

Culturologia: a cultura da Macrossomatologia; a cultura da autorretroconsciencialida-

de lúcida. 

 

Evoluciologia. A conscin avança na escala evolutiva das consciências levando consigo 

os trafores e trafares mais desenvolvidos ao longo da seriéxis. 

Ressoma. Quando a conscin acumula grande bagagem de autexperiências exitosas den-

tro de determinada especialidade, a tendência é, oportunamente, ocorrer o renascimento em neos-

soma supermaceteado, no caso, relacionado aos trafores adquiridos. 

Retrocognições. A facilidade em rememorar vidas pretéritas pode ter raízes em retroe-

xistências relacionadas a iniciações ocultistas, podendo ser potencializada pela condição 

macrossomática pós-Curso Intermissivo. 

Parapsiquismo. A priori, quanto mais voltadas ao parapsiquismo forem as qualificações 

macrossomáticas, mais avançada é tal condição. 

Interassistência. No caso da conscin portadora de macrossoma, sendo este por definição 

soma supermaceteado para a consecução de proéxis específica, o ideal é buscar a convergência 

das características específicas às atuações proexológicas, traçando a melhor rota pró-evolutiva 

dentro da ego, grupo e policarmalidade. 

Autorresponsabilidade. A responsabilidade pessoal aumenta quando coexiste a facili-

dade nas retrocognições, decorrente da autocondição macrossomática, e a necessidade de recins 

advindas das rememorações de retrovidas, principal objetivo do parafenômeno. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação macrossoma-retrocognição, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

02.  Automegarrecurso  pré-ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

03.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Catálise  recinológica  retromnemônica:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Clarividência  retrocognitiva:  Frontochacrologia;  Homeostático. 
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06.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

08.  Contrafluxo  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Nosográfico. 

09.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Fácies  retrocognitiva:  Parageneticologia;  Neutro. 

11.  Heterorretrocognição:  Heterorretrocogniciologia;  Neutro. 

12.  Macrossoma  a  menor:  Macrossomatologia;  Homeostático. 

13.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

14.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 

15.  Retrocognição  vígil:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  MACROSSOMA-RETROCOGNOSCIBILIDADE  

OCORRE  QUANDO  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  MA-
CROSSÔMATA  DEDICA-SE  À  INTERASSISTENCIALIDADE   
E  ÀS  RECINS  COM  AUTABERTISMO  RETROMNEMÔNICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a condição de macrossômata retrocog-

nitor(a)? Quais seriam as hipóteses proexológicas e retrocognitivas sobre esta condição? 
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